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EA E convenção nacional, e appoiada nos votos [palham-se com estranha profusão, e a) EMPRESA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO | felizmente, a lamentar poucos casos Je- 
REVISTA DIPLOMATICA. e maias do pa guerra está no coração do todos. O A VAPOR. thaes, dando -se estes mais particularmen- 
dE a s A Austria fará o mesmo. Não lhe |conílicto é talvez inevitavel. pu No sabbado passado reuniram-se em |!º no gado suino, mormente quando a 
Fim do anno de 1858, e começo do actual. convem uma guerra nos principados. As Toquemos agora na situação politi- assemblea geral a edificio da Bolsa os|Srupção aphtosa carregando mais para a 


sra ag perdia o sapuatino lições do passado devem servir-lhe de|ca do visinho reino. Nenhum facto accionistas da Empreza Portuense de bocea se estendia até á pharinge, inter- 

do principe Alexandre. 4º laccommodado e proficuo ensinamento. À |memoravel chama alli a nossa attenção. Navegação a Vapor, a fim de lhe ser | Correndo então casos de angina, que cos- 
sobre este acontecimento, e suas CO eta com os povos é mais terrivel, e/Na camara dos deputados discutem-se apresentado pela administradas o relato-|tumam ser de ordinario, mesmo: espora- 
eai aa o Rumtonas da approhénsõs de sanguinosa do que as batalhas pelejadas jainda as actas das ultimas eleições. Nalrio e balanco geral da empresa durante |dicos, bastante fataes nesfa especie de 
revolução ma Italia. — Desordens em em nome da disciplina com os exercitos camara dos senadores houve um longo), anno findo. “| gado. 


Modena , Eatia, E Mali, RA dos reis. e notavel debate originado por um pe- Houve uma proposta para se tratar 3.º Toda a mortandade nos gados 
posar TER via Às outras nações acceitam o facto jriodo do discurso da abertura do par-lg, sonda do vapor «Vesuvio», unico que | Ie occorre nesta quadra epizootica, é 
- Hespanha. - 


Rd SS á cado regosijo. A França vê es-|lamento americano, pronunciado pelo : lançada á conta da epizootia reinante. 
senado por causa da cessão da ilha de (qa, ES 5 Eos orolnçao A quo presidente do EE aê E discutido parana a ndo Eu “o [Assim sucedeu para ame casos de mor- 
- Cuba aos Estados-Unidos. — Noticias póde feril-a ainda. Como a Austria treme, |dos. E! parecer da commissão nomeada ira esse |te no gado vaccum dos concelhos de Pa-  - 
“ da guerrasda India. a França bate as palmas, e ajuda com Neste discurso annunciava-se ain) fim. redes, Valença, e Monção, que foram evi- 
“No intervallo que medeiou entre a/a sua estudada indiferença O triumpho da|tenção de adquirir a ilha de Cuba por Paravostalcommissão aranihomeas dentemente procedentes de affeeções car- - 
nossa ultima revista, e a que hoje va- insurreição. y . |meio de compra, ou qualquer outro ex) gos os snrs. José Alves d'Oliveira, José bunculosas, e semilhantemente para al- 
mos escrever, graves e nolaveis aconte- A Inglaterra pela indole da sua poli-| pediente extraordinario reclamado pelas Joaquim d'Aranjo Guimarães, e Joaquim |SUmas cabeças de gado suino nos con- 
cimentos se representaram na scena po-[tica, pela natureza das suas tradições de | necessidades da confederação americana. IFerreira Monteiro Guimarães. celhos de Caminha e Monção, que morre- 
“litica. E" nosso dever registral-os na |liberdade, deve acceitar os accontecimen- Logo que este discurso foi conheci- A sessão terminou com a eleição da |" repentinamente, ou pouco menos, en- 
-chronica da actualidade, e aprecial-os|tos realisados, e animar a revolução, que do em Hespanha, os brios nacionaes meza da assemblea geral, e da commis- | contrando-se nas que se abriram, segun- 
-com imparcialidade e justica neste re-|começa a lavrar no coração dos princi-| despertaram, e o governo recebeu no são de exame de contas, que ficaram com-| dº nos informaram, o figado e baço incha- 


sumido capitulo da historia contempo-|pados. E" uma ameaça para a Russia. Bas-|seio do senado um amplo voto de con-|nostas dos seguintes snrs : do e gangrenado, e tambem quasi se pó- 
ranea, que estamos escrevendo. ta isto. O governo inglez ha de animal-a. | fiança para repellir todas as negociações MEZA: de affiancar, que outra foi, e não a fe- 
Um anno terminou, e nos indefinitos E' verdade que a Inglaterra, e as emprehendidas a fim de privar a Hespa- Presidente — Francisco Goncalves de |Dte aphtosa, a molestia que victimou no 
horisontes do tempo outro se alevantou outras nações oecidentaes, estão obriga-|nha d'aquella rica possessão. ; Aguiar. É concelho da Barca 140 cabeças de gado 
“mais promettedor, e ridente para os des-| das a sustentar a integridade do territo- O governo explicou-se com decisão, Vice-Presidente — Dr. José Pereira |OYino (todas as que foram atacadas) e 26 
'tinos da civilisação, e para os progres-irio ottomano, e não podem por isso sub-|e declarou energicamente, que não ac-| pais. sobre 34 de gado caprino, dizendo-se que 
sos da humanidade. serever à emancipação revolucionaria da |ceitaria nenhumas propostas para a ces- Secretarios — José Corrêa Lopes de|º principal symptoma que exhibia era q 
- Não cabe aqui a chronica do anno, |Servia. Duvidamos porém que o façam. |são da ilha de Cuba. Os animos sobre- Fária e Francisco José Coutinho. muita inchação da cabeça, 
-que acabou. Fôra, certo, extemporanea |Não é favoravel a occasião. A questão tur- |saltados volveram á sua anterior tranquil- CONNISSÃO DE CONTAS. Me QuO) tractamento empregado pelos 
-e mal-cabida: Outro é o nosso traba-lca está addiada, e não é para agora a |lidade, e as desconfianças publicas des- José Alves d'Oliveira — José Joaquim curandeiros não tem homogenidade al- 
“Jo. Tomamos apenas breve nota do fa-|sua solução. O sultão ha de fingir, que |fizeram-se promptamente com as francas d'Araujo Guimarães — Manoel Gualberto |SUMa. Cada qual prescreve e emprega o 
eto consummado, e fazendo voto para |acceita voluntariamente as leis da revo-le expressas declarações do ministerio. Sodres? que bem ou mal entende, e como todos 
que a civilisação caminhe larga e desaf-|lução serviana, e a suzerania nominal As intenções do governo americano Ê contam muito mais casos de cura do que 
fogadamente, para que os melhoramen-| d'aquelle principado continuará a ser man-|são conhecidas. Desde longo tompo,- olha CAMINHO DE FERRO DE LESTE de morte, ha por isso uma diversidade 
“tos - sociaes transformem progressivamen-|tida, até que no clepsydro da providen-|com ambição, e desmesurada cupidez para e ' de especificos e de panacéas, que yão 
te a sorte das nações, e as ideas de sa-Jjcia sõe a hora da inevitavel ruina do im-|aquellla ilha. Encaminham-se todas as Em todo o mez de Novembro  ulti-|desde o mais suave, o mais doce e, de 


lutar regeneração economica alcancem o|perio oltomano. A nosso parecer, será |suas traças e manejos a arrancal-a ás |mo a receita total do caminho de ferro [certo o melhor indicado (assucar, mel, 
seu definitivo e glorioso triumpho, yol-esta a solução d'este retrincado é arduo |mãos do governo hespanhol. A historia |de leste na secção de Lisboa á Ponte da jovos e vinagre para lavar à bocca, e agua 


vemos mais uma pagina da historia con-|assumpto. é ainda recente para todos, e escusado é |Asseca foi de 7:3628635 reis. sal e vinagre: para lavar os pés) até ao 
temporanea, e continuamos a cumprir a Não descontinua na Italia a agitação repetir aqui o que os leitores estão can- Esta receita foi produzida pelas ver-| mais picante e mais conveniente para gui- 
nossa laboriosa missão. popular. Cresce a irritação entre o povosados de saber. . bas seguinte : zar a lingua em vida (vinagre, sal, ce- 
O acontecimento mais preponderan-|e os soldados austriacos no reino lom- O discurso de M. Buchanam é cla-| Passageiros civis .............. 5:1928105 |bola, pimenta e alhos), e o mais immun- 
te, e notavel da politica externa, aquelle | bardo-venesiano. Voga geralmente en-|ro de mais. Diz-se alli que o governo Ditos — militares.......... — 248010| do e capaz de apodrecer e corromper os 
“que mais preoccuppa os espiritos, e con-|tre os habitantes o rumor vago, de que do presidente empregará todos os meios | Transporte de 10,609 volumes pesunhos (cozimento de varias ervas. em 
vida a attenção da imprensa europea,|na proxima primavera será invadido o para haver a ilha de Cuba ou por com-| de bagagens e recovagens ourina). [ 
é ainda a destituição revolucionaria do |territorio pelo exercito piemontez, que|pra, ou por outro meio, que auctorise| com o pezo 441,142 4% ki- Tal tem sido porem quanto, feliz- 
principe Alexandre da Servia, que a as-| virá como em 1848 hasteiar alli o pendão|a lei inexoravel e omnipotente da con-| logrammas by» 9578070 |mente, o caracter benigno da molestia, 
semblea nacional deste paiz declarou|da independencia nacional. servação d'aquelle estado. Transporte de 50 cavallos. 1168450 | que tem resistido na maior parte dos 
exonerado “das suas funeções , substi- As grandes tempestades vem sempre Estas palavras dizem tudo. Os Es- Dito de 2 carrongens.. 98020 |casos a tractamentos desta ultima ordem 
tuindo-o pelo principe Milosch. precedidas de surdos murmurios, que as |tados-Unidos ambicionam possuir a ilha Dito de 71 cães........ 408140 e quejandos. Tudo isto prova a absoluta 
Esta noticia sobresaltou o ministerio |presagiam, e signalam aos que sabem|de Cuba, e para realisar esse intento| Dito de 148 cabeças de necessidade de praticos veterinarios, so- 
austriaco, e surprehendeu o sultão, que |lêr o destino nos livros do futuro. usarão todos os recursos, e apellarão| gado... .... .. É 588270 |bre a satisfação da qual eu insisto cada 
vê proxima a hora da absoluta eman- O que acontece aos phenomenos da [mesmo para a decisão das armas. E'o Percentagem sobre a quantida- vez mais, menos por espirito de classe 
“cipação e independencia. daquelle prin-| natureza, repete-se nas variadas scenas do |que diz o presidente da confederação.| de de metaes exportada no do que pelo interesse do bem publico. 
cipado. mundo politico. O murmurio que n'este A bandeira hespanhola foi desafiron-| valor dé 4918360. a 28530 5.º Em attenção á benignidade da 
À Turquia estremeceu assustada pelo jannuncia a tempestade, é a agitação pu-|tada no Mexico. Alguns subditos d'aquel-| Excessos de pezo.. - 9938040 epizootia, e a fim de abreviar mais 'o 
-golpe que acaba de ser-lhe vibrado ao co-|blica, o receio geral, a desconfiança mu-[la nação haviam sido obrigados apagar) padecimento dos doentes, e tornar o seu 
ração. Aquelle grito de liberdade sol-|tua, a esperança dos opprimidos, e are-lum emprestimo forcado. A Hespanha re- 7:3628635 | tractamento “menos oneroso para os la-. 
tado pela assemblea nacional «tum prin- [dobrada severidade dos oppressores. clamou contra a extorsão-e recorreu ás DOG REST vradores, hei aconselhado. a todos, a quem 
cipado suzerano, e appoiado pelas sym- Na Italia representa-se. actualmente armas para exigir a satisfação requerida. | NOVA COMPANHIA DE MINERAÇÃO. | tenho fallado a este respeito, o empre- 


garem mais os cuidados hygienicos do que 
os therapeuticos, ou então a therapeuti- 
ca simples e mais racional, de que já dei 
conta a v. exc.º no meu primeiro bole- 
tim, e melhor a indicada para os difle- 
rentes periodos da molestia, de que cu 
tambem dei noticia, segundo a pratica 
dos mais entendidos veterinarios estran- 
geiros, no artigo que publiquei no «Ar- 
chivo Rural», artigo que veio impresso 
em um pequeno folheto, eu tinha já en- 
contrado em algumas terras, havendo al- 
guns lavradores que sabem lêr feito obra 


pathias populares, e pela agitação das|este phenomeno. O povo prepara-se /Os subditos hespanhoes foram resarcidos, 
multidões insurgidas, póde eccoar nos|para a lucta. A revolução é o supremo e a affronta ficou punida. O leão das! 
principados convisinhos, como um pre-|appello, em que todos firmam as suas es- Hespanhas alcançou a devida reparação. 
gão sagrado de independencia nacional, |peranças de liberdade. Ninguem se jul- São lisongeiras para as armas in- 
e iniciar a constituição de novas nacio-|ga seguro. E todo trevas o horisonte. glezas as noticias da India. A amnistia 
nalidades, e o desmembramento das pro-|Na athmosphera ha um mysterio, que|promulgada pela rainha de Inglaterra 
vincias turcas, ninguem ousa decifrar. Os vencedores obtem os desejados efteitos. Os rebel- 
Sabe isto a Austria, que antevê as|tremem, acercam-se de novas forças, es-|des submettem-se em algumas partes, 
nuvens, que se vão agglomerando nos ho-|piam os mais innocentes movimentos dae o cansaço da lucta tornará em breve 
risontes do futuro, e que estremece de opinião publica exagitada e commovida, |indispensavel a paz. 
susto, quando lhe sa aos ouvidos o bra- e o solo estremece debaixo dos pés de to- Não cremos porem, que esteja che- 
do indignado da agitação popular, e o/dos, como se estivesse proxima a hora|gado já o termo da insurreição. E' obra 
rumor tempestuoso, quê precede o es-|d'um grande cataclysmo político e so-|do tempo, que nenhum acontecimento 


Por decreto de 22 de Novembro ul- 
timo foi approvada pelo governo a ins- 
tituição da Companhia Aurora Mineira 
Mourense, e confirmados os seus esta- 
tntos, pelas vantagens que desta empre- 
za hão-de resultar, fomentando e desen- 
volyendo a industria mineira na provin- 
cia do Alemtejo e por se julgar suffici- 
ente o capital social com que ella per- 
tende instituir-se. 

Esta companhia tem por fim a la- 
vra e exploração da mina de cobre da 
herdade de Ruy Gomes, sitano concelho 


- talar das revoluções. cial. poderá antecipar. de M bém fundição e benefício |PºL elle com um resultado não direi ma- 
E' por isso que as suas legiões dis- Oxalá, que nos enganemos nas nossas A civilisação espera contristada o ais qura, dem o a TIRO CNCHCIO Irayilhoso, que não ha aqui maravilha 
ciplinadas pela arte para suffocar as ex- previsões; mas se nos não illude o ins-|desenlace d'esse negro drama de sangue, Espa TE rata do, OSSO E CIT = onde tudo parece curar, mas de certo 
-pansões da liberdade, e dos clamores de |tincto da verdade historica, e a appre-e ruinas. Grandes dificuldades se op- ——— mais seguro e economico pela brevidade 


independencia dos povos subjugados e|ciação fiel dos acontecimentos, que es-|poem ainda a esse supremo desideratum. EPIZOOTIA de cura. 

oppressos, caminham já rapidas para a|tamos descrevendo, a Europa toca de|Mas a insurreição não póde durar eter- E E 6.º Tem-se continuado a fazer uma 
Aronteira austriaca, levando a ameaça /novo o extremo das revoluções, e nolnamente. As armas inglezas hão de grande chacina antecipada no gado suino, 
nos canhões, e a guerra no alto dasjceu do futuro começa a irromper já alvencer, Assim o cremos. a fim não só de evitar maior perda na 


Já demos conhecimento a nossos lei- 
tores do primeiro relatorio que fizera ao 


bayonetas, aurora de grandes agitações revolucio- poVerTo 4 So pede Rernaão io Li- carne pelo emagrecimento que a doença 

A Hungria púde ouvir o appello pa-/narias. ————— dita io a encarregado de Vir produz, se não tambem de aproveitar e 
triotico dos seus irmãos da Servia. Os Movem-se os póvos; irritam-se os k ao o Miiho examinar à moles-lroncymir assim sem escrupulo e receio 
povos emancipam-se no sol da liberda-|opprimidos; contam-se os pelejadores, e VAREJO. da” do, gado (Sindicar Os MoIOs, Cone ala ofsoa carnes” 


nientes de tractamento, hoje publicamos 
Pelo varejo a que acaba de proce-/um segundo relatorio ácerea da mesma 
der a alfandega nos armazens de mani-|molestia em outras localidades, que o snr. 
festo em Villa Nova de Gaya e nesta|Lima visitára : 

cidade, verificou-se que o deposito de 
vinhos e agua-ardente no dia 3 de 
Janeiro corrente era de 64,537 pipas, 
20 almudes e 1 canada, sendo - 


de moderna. À consciencia popular ale- |ateia-se de novo o incendio da revolu- 
vanta-se severa e altiva. As nacionali-|ção liberal. A voz da liberdade ergue- 
dades: extinctas, mortas ao sopro do des-|se na Italia, desapavorada das violencias 
-potismo, resurgem vyictoriosas das leis do despotismo, e o povo começa a ou- 
-da escravidão, e do jugo da força. A/vir o grito da sua regeneração politica 
Moldo-Valachia alcançou ha pouco nas atravez das legiões armadas da tyrannia 
-conferencias de Pariz a carta inicial da|victoriosa. . 


7.º Em alguns concelhos hão se to- 
mado providencias para evitar o consumo 
da carne do gado atacado da epizootia, 
mas é para mim cousa provada, que este 
TMº e ex.”º snr. — Em data de 13) consumo se tem dado sem inconveniente 
de Novembro ultimo enviei o meu pri-|para a saude publica. Os poucos casos, 
meiro boletim a y. exe.?, no qual dava attendendo á extensão da epizootia, que 


-sua futura independencia. A Servia se- Esta agitação progressiva no reino eu conta do estado da epizootia aphtosa alguns jornaes encarecidamente tem no- 
guiu-lhe os passos, e adiantou-se no |Lombardo-Venesiano preoccuppa grave- Pipas Alm. Can. |nos tres concelhos do districto do Porto |ticiado de inconvenientes desta ordem, 
caminho da revolução. A assembleia na-| mente a attenção da imprensa estrangei-| Vinho de 1.º qua- que até aquelle tempo havia percorrido. |e, cousa singular, alguns delles oceorri- 
cional destituiu o principe Alexandre , |ra, e, desassocega o governo austriaco. lidade ........... 68,406 14 — De então para cá tenho visitado parte do |do nos concelhos onde se tem empre- 
e nomeou-lhe jmmediato successor. 0/0 tempo virá desilludir-nos, se forem il- Vinho de 2.º qua- districto de Braga e de Vianna, sendo as|gados as taes providencias , provam, 
facto está consummado. A Europa ha de|lusorias as nossas apprehensões, ou con-| idade .. iii: 381 14 5 | |principaes localidades em que me hei de-| quanto amim, que outra foi a causa del-. 
aeceitalo, firmar as tristes prophecias, que aqui ess ash morado, mas pouco tempo, Penafiel, Bra-|les, que não o simples facto do consu- 
S Que fará a Turquia, desmembrada | fazemos. 787 15 ga, Barcellos, Vianna, Caminha, Valen-/mo regrado da carne de animaes ataca- 
de todos os lados, surprehendida pela Em Modena tiveram egualmente 63,787 o ê sa, Monção , Melgaço, atravessando da-|dos da febre aphtosa. O sarapatel ou 
revolução popular, que lhe intima a sua lugar algumas demonstrações populares |Aguaardente....... Hm qui por Galliza até Montalegre, donde ho-|sarrabulho de porco, comida apetitosa 
inevitavel dissolução, e salteada pela|no sentido, que temos indicado; mas Tm cao |jonofficio av. exc.à mas muito indigesta, de que se abusa 
desgraça, que a accommelte inexoravel, apesar d'isto não foi interrompida a paz 64,537 20 4 Resulta do exame e inquirições que|consideravelmente por aqui, tem occa- 
£ que lhe aponta para o seio do abys-| publica, nem houve lamentaveis sueces- c diiestale franeD Gis) fiz: sionado este anno os incommodos que 
mo, onde tem que reunir-se a sua de-|sos a deplorar. Cop CTA go 1.º Em todos os concelhos destes tinha produzido o seu abuso nos annos 


tencia no principio do anno anterior, vê- 
se que houve uma diminuição de perto 
de 18,000 pipas, poisque em 2 de Janeiro 
de 1857 era o deposito de 82,367 pipas, 
2 almudes e 4 canadas, sendo 80,335 
pip. 4 alm. e 5 can. de vinho de 4.º 
qualidade, 1,106 pip. 3 alm. e 6 can. 
de vinho de 2.º qualidade, e 925 pipas, 
15 alm. e 5 can. de agua-ardente. 


crepita nacionalidade? Em Pavia a agitação é ainda maior. 

“A Turquia ha de obtemperar á lei Foram intimados todos os estudantes, 
providencial do seu destino, e resignar-|que não pertencem á povoação da ci- 
se pacientemente á irrevogavel sentença dade, para sahirem immediatamente, não 
do seu anniquillamento politico. E-lhe podendo voltar sem expressa permissão. 
impossivel a resistencia. Não se suffoca Em Milão chegou já a romper-se a 
com ligeiras ameaças a insurreição victo-| paz publica, aggredindo-se os soldados 
riosa de um povo, fanatisado pelo deli-/e paisanos por causa d'um cigarro. As festado pelo geral com um caracter be-=|da saude publica, em questão de con- 
rio da liberdade ha pouco remida, nem proclamações populares, convidando o nigno, atacando com mais extensão o ga-|sumo de carnes, mormente vendo eu por 
se arranca facilmente a victoria das mãos povo, a que se abstenha de concorrer do vaceum, com menor 6 gado suino e/aqui manifestar-se não poucos casos de 
auma assembleia popular, constituida em (aos theatros e distracções publicas, es- muito menor 0 ovino e caprino, havendo, outras doenças no gado, cujas carnes se 


districtos tem grassado a epizootia aphto-|antecedentes ; mas a circumstancia da 
sa, mas não em todas as freguezias del- existencia da epizootia, tem lhe dado este 
les, de que um bom numero teem sido/anno a publicidade que nunca vira, se 
até agora felizmente poupado por este fla-jnão fôra ella, e infundadamente a ella 
gello, sem que para isso se haja empre-|attribuidos. No entanto eu sou o pri- 
gado medida alguma de isolamento. meiro a louvar todas as medidas e pro- 
2.º A dita epizootia, tem-se mani-|videncias altinentes á boa conservação 
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não podem reputar de todo innocentes 
para o consumo. Mas o que quizera 
vêr e não, yejo, cra fiscaes pompetentes 
— os velerimarios — para descriminar es- 
tes casos, q 

Eis pois 0 que se me offerece a di- 
zer a v. ex." em cumprimento dos de- 
veres que me foram impostos pela com- 
missão que aceitei,  Acho-me presente- 
quente em Barroso, onde principia a pi- 
cor a epizootia. aphtosa n'algumas fre- 
guezias limitrophes da Galliza (Tourem 
Santo André), mas com a benignidade 
do costume. Outro tanto se não póde 
dizer, segundo me consta, de mais duas 
epizootias que ora aqui grassam, a pel- 
leira no gado caprino, e uma outra, que 
me não souberam capitular, no gado ovi- 
no, as quaes tem feito já bastantes vi- 
etimas. Precisava portanto demorar-me 
aqui algum tempo, a fim de estudar es- 
tas epizootias, e indicar e empregar os 
meios que entender mais convenientes 
para minorar -ou atalhar as suas devas- 
tações, assim como de completar os meus 
estudos sobre à pecuaria desta região. 
Mas não sei se será exorbitar dos fins 
da minha commissão, o por isso pedia 
av. ex. instrucções a tal respeito; e 
sobre tudo peço os meios necessarios para 
levar ao cabo o serviço de que estou 
encarregado, dos quaes tenho já abso- 
luta carencia, e estou em risco, por 
falta deles, de não poder proseguir nes- 
to serviço. 

Communicára cu av. exc.º no meu 
primeiro boletim, que mo oceupava, além 
do estudo da epizootia aphtosa, de col 
ligir algumas observações agricolo-pecua- 
rias sobre a provincia do Minho. Da- 
rei em tempo opportuno, mais cireum- 
stanciadamente, conta destas observações 
feitas muito a fugir, no entanto aprovei- 
to esta occasião para apresentar a v. exc.? 
o summario de algumas dellas, embora 
seja eu o primeiro a reconhecer o pouco 
valor dos summarios, e mormente o des- 
te por mim apresentado. Fallarei hoje 
só das raças do gado vaccum que encon- 
trei. > 
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Observei, nas partes do Minho que 
tenho percorrido, duas raças e uma sub- 
raça de gado vaccum: a raça barrosão, 
a raça galega, e a sub-raça bragueza. 
Disseram-me tambem que existia nesta 
provincia um soflvivel numero de indivi- 
duos da raça «arouqueza», porém não 
andei ainda pelas localidades onde ella 
apparece om quantidade que dê nas vis- 
tas. 

As rezes que vi da raça barrosão 

eram bem caracterisadas, além de ou- 
tros, principalmente pelos caracteres ti- 
rados da côr, cabeça, barbada e membros. 
A côr castanha do escuro ao claro. 
A cabeça pequena, curta, de fronte lar- 
ga, deprimida entr'olhos, de orbitas sa- 
lentes, de focinho neg.o, bocalva, com 
uma armação de galhos notavel pelo 
grande comprimento destes, e sem pro- 
jecção quasi vertical. 
“A barbada bem saliente: e pendente 
sobre ganache, (gargantuda) decota-se na 
origem do pescoço, e dépois cahe penden- 
te bastante adiante e debaixo do peitoral. 
Os membros direitos, pouco ossudos e joe- 
lhudos, terminando por pequenos pesu- 
nhos aredondados. Ha a distinguir no ga- 
do barrosão que vi no Minho, o que é na- 
do e eviado aqui, e o que é só recriado, 
vindo em almalhos das terras de Barro- 
so, sendo aquelle, tal vez, o menos, este 
o mais, aquelle com certeza, o peior, es- 
te o melhor. 

— Araça gallega minhota é bem distin- 
eta da antecedente pela côr mais clara, 
cabeca comprida e pouco larga de chapa, 
armação de meia ponta ou ponta curta, 
projectada para os lados e para diante com 
inclinação horisontal, barbada: pouco gar- 
gantuda. Afigurou-se-nos observar nesta 
raça, dias castas de individuos que pare- 
cem formar duas familias distinctas nella; 
a familia dos vermelhos (cór ruiva é ace- 
rejada) e a familia dos amarellos (côr rui- 
va aloirada). 

Os" individuos da primeira destas fa- 
milias teem a côr avermelhada, por que 
mais geralmente se distinguem, e além dis- 
so são commumente almarados, ou côr 
de carne nos labios e focinho, de cabe- 
ca pouco grossa, comprida, pontuda, de 
armação mais curta e mais fechada, e de 
melhores proporções em todo o corpo. 

Os fnivitado da segunda familia são 
de côr amarelada ou alourada, de foci- 
nho e labios, com pigmento ordinaviamen- 
tenegro, cabeça mais corta c grossa, ar- 
mação dos púos maior emais aberta, um 
pouco pernalteiros: e descahidos de dian- 
te, é não tão bem proporcionados. 

A sub-raça bragueza é mestica de gal- 
lega e barrosão, e pareceu-me á primei- 
ra vista uma terceira familia daquella, 
attenta a similhança de todo o corpo com 
a familia dos amarellos, distingue-se po- 
rvém em ser mais embanbellada, almara- 
da no focinho, tendo a cabeça larga de 
chapa como o bartosão, sem ter a proe- 
minencia orbitaria desta, e tirando, em 
guande parte: della, o tamanho. da arma- 
cão que é pouco somenos, porém com a 
projecção nella: da raça gallega, mas mui- 
to mais grossa e mais aberta. 

Destas raças de: gado vacgum a bar- 
rosão predomina no baixo Minho. entre o 
Douro e o Cavado fóra da beira-mar; os. 
vermelhos entre o Cavado e o Minho até 
Valença, e principalmente em toda: a bei 
va-mar; os amarelos acham-se geralmen- 
te difusos sem predominancia: caracteris- 

“fica; os braguezes não sahem muito alem 
das terras de Braga, e aqui mesmo. vão 
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Minho, é recriação aqui da torrente pe- 
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eram todas barrosães 


ga e milha. E” 
duras de fei 
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gordura Dalofa, que alguns, mas poucos 
cevadores, obtem usando más lavaduras 
e farellados, só proprias para os porcos, 
engordando assim as rezes como se en- 
gordam os cevados. 


se põe os bois á engorda. 


Junta gorda, mette logo oulr: 


objecto, 
d 
apresentar o seguinte calculo, forneci 
ido por um ceyador, e que deixo deba 
xo da sua responsabilidade, e: 


imar, porque são 
or. O 

Uma boa parte, senão talvez a maior 
arte do gado barrosão que existe no 


renne de almalhos, que sobre elle vasam 


as serras de Barroso. O gado gallego, 
particularmente. o vermelho é a maior 
parte importada, já recriado ou. feito, da 
Galliza, das bandas de além Minho, algum 
se cri 
nas de beira Minho. O gado amarello vem 
tambem bastante da Galliza por estes pon- 
tos, já feito ou recriado, pouco em al- 
malhos, mas uma boa parte é de pro- 
ducção indigena. 


a e recria em terras de Vianna, e 


A provincia do Minho, pelo geral, 
recria, ou importa já recriado muito mais 


gado yaccum do que o que produz ou 
cria, e todo elle empregado no servie 
de carrear o de layoura, por algum tem- 


co 


po, é posto depois á engorda. 
Esta engorda tem principalmente lo- 


gar nas terras do districto do. Porto, as 


que mais avesinham á capital do distri- 


eto, e peculiarmente nos concelhos de 
Maya, Penafiel e S. Thyrso, mas tende a 
generalisar-se cada vez mais. 


O processo da en 
lo, é o da estabul 
gumas rezes"que 


ngorda o mais segui- 
ão permanente. Al- 
Ós vimos á ceya, e 
» existiam: encafua- 
diço, escuro e pouco 


las m'um cido abafa: 


espaçoso, estrado de uma espessa cama 
de mato bem pouco aceiada, Comiam do 
chão alguma ferrã misturada á palha tri- 


» Nos disseram com as ver- 
y azetem, serradella, milho 
elentado das searas Dastas, conves e na- 
bos, associadas de vez em quando ás pa- 
has anteditas, para não destemperar mui- 
o as rezes, com que se engorda mais 


geralmente este gado, e se compõe. uma 


gordura firme bem combinada com a ten- 
ura da carne, e não só tecidos molles e 


A ceva dos bois leva um anno ou 


Pouco menos para chegar á altura con- 
veniente de ser acceite pelo commissa- 
a 

exigida nos talhos portuguezes. Tão gran- 
de duração de ceya parece abonar pou- 
co as qualidades cevadiças das 
que 
mos, que sejam com effeito estas rezes 
muito cevadiças da força cevatriz dos 
Durham e Devons, mas pareceu-nos que 


io inglez, dura menos para a gordura 


rezes 


se empregam. Não affiançare- 


e não engordam en menos tempo é 


porque se não dá ás ecvandas, a ração 
de ceya sulliciente para abreviar esta 
duração. 


Teem os lavradores ceyadores, obser- 


vado que o gado barrosão importado, do 
Barroso, recriado no Minho, sendo novo 
e não muito trabalhado, e de côr cas- 


anho-elaro, ancho de peito, rins e al- 


catra, engorda melhor é açcode mais ao 
peso do que o que é nascido no centro 
do Minho, e é castanho-escuro e pouco 
ancho ; provando os desta côr escura 
melhor para o trabalho. O gado galle- 
go sendo puro e de boa pinta, o ver- 
melho sobre tudo, não é somenos do 
barrosão, e hoje já bastante delle se 
exporta gordo em concorrencia com este. 


Em todo e qualquer tempo do anno 
O pequeno 
que seja a 
a a substi- 
Mas a quadra em que de ordi- 


avrador do Minho, vendida 


uil-a. 


nario entram mais rezes para a ceva é 
agora, nos disseram alguns lavradores, 
depois de feitas as lavras e sementei- 
ras do outomno, durando até á Pasehoa 
para os que engordam bem e são rega- 
lados com bom e farto alimento, levan- 
do mais tempo para os menos cevadi- 
Sos que se querem a fender de gordos 
a fim de entrarem no barco ingles. A 


junta, que por este tempo o lavrador 


põe à ceva, é substituida para os tra- 
Dalhos ruraes por outra que elle com- 
pra lá para o tempo de roçar Os cam- 
e os prados para as semeadas do milho, 


Não farei por agora a critica, nem 


interporei juizo algum sobre o processo 
de engorda seguido no Minho, 
me faltam certos d. 
ainda obter, e que infelizmente tenho quasi 
certeza de jámais os conseguir ; e por- 
que tambem não tenho no sertão, on- 


porque 
ados, que não pude 


le escrevo; certos tractados sobre este 
que devera de necessida- 
e consultar. No entanto aventuro-me a 


E n alculo que, 
embora imperfeito, como é, dá uma 


idéa da importancia, e muito lucro que 
produz esta industria agricola. 


A despeza quotodiana de uma jun- 
a de bois em ceya póde orçar-se em 


media a 200 reis, valor da comida dos 
bois, e da soldad, 
os deve pensar. E” n'um amo, suppon- 
do o: peior caso o da ceva levar um anno, 
738000 reis; mas costando'a junta, com- 
prada em magro, reis 6 
despeza total em 1408200 reis. 


a de um moco, que 


78200, fica a 
Ora, 
vendendo-se a junta gorda, como. ordi- 
nariamente se tem vendido, por 1538000 
reis, obtem-se nm saldo a favor de reis; 
128800, mas contando que o valor do es- 
trume produzido pague, pelo menos, um 
terço da despeza do penso e do pensa- 


'dor, tem-se de juntar ao saldo antece- 


dente mais 244330: reis, obtendo-se as- 
sim de receita liquida 378130 reis, isto 


diminuindo em numero de dia para dia, |é, mais de 26 por cento do capital em- 
O que é pouco 
uma raça muito infei 


'pregado. E' verdade que se não mette 
aqui em conta. risco da dognça e mor- 
!te nas cevandas, e se se meltéra por um 
juro de "seguro rasoavel, ainda assim 
ão ficaria esse rendimento por um doôs 


menos, senão um dos mais valiosos 
talvez que se póde auferir da agri- 
cultura pecuaria deste genero, agri- 


cultura na qual o Minho me parece met- 
tido a bom caminho, pois é a unica que 
póde garantir a feracidade á maioria 
das suas terras, votadas quasi constante- 
mente á continua cultura do milho, pela 
maior abundancia, e bom aproveitamento 
dos estrumes produzidos. 

Mais teria ainda a dizer sobre o 
gado vaccum, e particularmente da fune- 
cão das vaccas na provincia do Minho, 
destinadas as que avesinham as cidades 
ou as villas de consideração a dar o 
leito para o consumo dellas; e as que 
estão mais distantes daqui a produzirem 
algumas crias, de que a maioria vai lo- 
go para os talhos; e mn'alguns pontos. 
sobretudo para o o alto Minho, a darem 
o leite para o fabrico de alguma man- 
teiga, que “é ainda em muito pequena 
escala. Mas vai já um pouco longo es- 
te boletim, reservo-me: para os seguintes, 
se outros assumptos mais importantes 
não preferirem. 

Deos guarde a v. ex.º por muitos 
annos. Mimo e ex.Pº spy. chefe da 
repartição de agricultura do ministerio 
das obras publicas, commercio e indus- 
tria. = Montalegre, 3 de Dezembro de 
1858. = Silvestre Bernardo Lima. 


ENTERIOR: 


LISBOA 9 DE JANEIRO. 


(Corresp, partie do Commercio do Porto] 


Não démos hontem, á ultima hora, 
o nosso costumado resumo de noticias do 
parlamento, porque a sessão das duas 
camaras pouco interesse offereceu. 

A camara dos deputados approvonu o 
projecto, que eleva a 200:000 reis o or- 
denado do guarda do instituto industrial 
de Lisboa; depois o que auctorisa o go- 
verno a conceder licença: ao alferes José 
Everard para concluir o curso de engenha- 
ria na eschola do exercito, sem depen- 
dencia da inspecção da junta de saude; e 
a final entrou na discussão do projecto 
que auctorisa o governo a fazer contar ao 
primeiro tenente Joaquim Luiz de Fraga 
Pery de Linde a'sua antiguidade de se- 
gundo tenente desde 7 de julho de 1833, 
mas não o chegou a votar. 

Antes da ordem do dia o sr. minis- 
tro das obras publicas apresentou uma 
proposta para serem divididas em sec- 
ções as obras do Tejo, e emprehender- 
se em maior escala o melhoramento d'es- 
te rio; e fallou-se nos suecessos que em 
setembro ultimo tiveram logar em Cabe- 
ceiras de Basto. 

O sr. Pereira de Carvalho chamou a 
attenção do sr. presidente sobre a neces- 
sidade de se verificar a interpellação, que 
a este respeito tinha annunciado, e fez 
grave censura ao governo por não ter ain- 
da remettido os esclarecimentos, que ti- 
nha pedido. 

O sr. Alves Vicente combateu as as- 
serções d'aquelle sr. deputado, e disse 
que, à vista dos documentos, ha de mos- 
trar quando se verificar a interpellação, 
que os factos não se passaram: como se 
tem querido inculcar, e que a auctorida- 
de não fez senão cumprir o seu dever, 
porque procedeu contra o povo revoltado 
e para garantir a segurança dos cidadãos 
pacíficos e da propriedade. 

Na camara dos pares, que só ás 4 
horas poude reunir numero, apenas se 
approvou a ultima redacção do projecto 
de resposta ao discurso, e se nomeou a 
deputação que a deve apresentar a el-rei. 
À camara torna a reunir-se ámanhã, e 
deve oceupar-se do projecto de empres- 
timo pára a estrada de Caminha a Valen- 
ca, que está -dado para ordem do dia. 
Eis ahi o que hontem houve no parla- 
mento. Ps 

Antes de passarmos a outros assum- 
ptos devemos dizer, que antes de hon- 
tem foram aqui lidos com notayel inte- 
resse os jornaes do Porto do dia 5, 
por darem conta do que se passou na 
reunião da Associação Commercial dessa 
cidade relativamente ao parecer da sua 
commissão sobre os meios de remediar 
a crise, em que se acha a praca por- 
tuense. 

Com a mesma franqueza com que 
temos fallado sobre este importante as- 
sumpto , cumpre-nos hoje acrescentar, 
que muitas pessoas que verdadeiramen- 
te se interessam pelos negocios do Porto 
e do Douro, e que desejam que de al- 
gum modo se melhore a situação melin- 
drosa em que se acha o commercio e 
agricultura dos vinhos, vitam com sen- 
timento que não se tivesse julgado mais 
prudente e acertado fazer algumas mo- 
dificações no referido parecer, € pedirem- 
se ao governo providencias, que mais 
facilmente podessem ser concedidas do 
que aquellas que aili se pedem. 

Respeitamos o voto da ilustrada 
assemblea da Associação Commercial do 
Porto, que de certo é a competente para 
bem avaliar a situação e necessidades 
da praça; mas não podemos deixar de 
observar que não nos parece, na presen- 
te conjunctura, o mais conveniente; e 
pensamos assim, porque todas as cir- 
cumstancias nos levam a crer, que o 


governo não poderá adoptar os meios 
propostos pela commissão. É 

A opinião, que ma assemblea emit- 
tiu o snr. Nascimento Leão, foi aqui bem 
recebida, e a proposta que fez, tem me- 
recido muito appoio por parecer amais 
adequada a aftenuar o mal, sem depender 
de medidas extraordinarias. A assem- 
blea entendeu, porem, dever regeitar 
essa proposta, e sanecionar o que havia 
ndicado a commissão. Cremos que o 
resultado não será o que se deseja e ne- 
cessita. » 

Não. dissémos ainda, não dizemos 
agora, que a commissão não comprehen- 
deu as necessidades da praça, e apre- 
sentou alvitres, que lhe são prejudiciaes. 
Nada disso. Todos os nossos reparos 
provinham da dificuldade que víamos 
em se conseguir a adopção desses alvi- 
tres. A nossa questão era que se pon- 
derassem bem as cireumstancias, e que 
se pedissem ao governo providencias, que, 
concorrendo para minorar a crise, não 
fossem todavia de tal ordem que elle 
não as podesse conceder, ou tivesse fun- 
damento para se recusar a adoptá-las. 
Parecia-nosg melhor indicar meios pelos 
quaes se podesse conseguir alguma cou- 
do que collogar na situação de se 
não conseguir nada por se exigir muito. 

O parecer da Associação Commercial 
talvoz a estas horas já esteja em poder 
do governo, que tomará sobre elle a 
necessaria resolução. Se os meios pro- 
postos pela commissão salvant a praça de 
todos os embaraços, desejamos que se- 
jam plenamente aprovados; e folgaremos 
mesmo ter em breve de confessar, que as 
nossas duvidas não são bem fundadas, e 
que nos enganamos suppondo que esses 
meios difficilmente serão adoptados pelo 
governo. 

Acerca da questão politica — a re- 
composição ministerial — nada de mais 
positivo podemos accrescentar ao que 
hontem escrevemos. Continua a insis- 
tir-se em que o proposito do governo 
é não fuzer a recomposição senão depois 
de decidida a questão da concordata, de 
cuja aprovação se duvida; porque pare- 
ce que muitos deputados discordam da 
interpretação, que a corte de Roma dá 
às alterações, que a camara havia feito. 

Veremos o que occorre. 

Todos os jornaes de Lisboa d'hoje 
se occupam da eleição da camara muni- 
cipal, a que a estas horas se está pro- 
cedendo. Se ainda pudermos saber o 
resultado a horas do correio, communi- 
ca-lo-hemos. 

Parece que para o logar, que no 
concelho d'estado administrativo deixou 
vago o snr. barão de Chancelleiros, está 
nomeado o snr. visconde da Carreira. 
Bem supposemos nós, que não iriá oe- 
cupar aquelle cargo o snr. Manoel da Sil- 
va Passos. 


Dá hoje o «Parlamento» uma no- 
ticia das obras do lazareto que por ser 
de muito interesse para o commercio e 
para a saude publica, não devemos dei- 
xar de incluir aqui. E' a seguinte: 

«Estivemos no Lazareto um dia destes 
e bem nos admirou o movimento que en- 
contramos no recinto do novo caes em 
construcção. Como a verdade manda Deos 
que-se diga, nós passamos a elogiar esta 
obra, por que entendemos que assim o 
merece. Uma parte fla praia antiga ja 
desappareceu, e no seu logar existe hoje 
em obra um grande aterro, que avança 
até ao extremo da antiga ponte de des- 
embarque. Estão continuando a muralha 
de sustentação, na qual já ha algumas 
ordens enchelhares acima do nivel do mar; 
as paredes para dois espaçosos armazens 
ja estão bastante adiantadas; e o movi- 
mento de terras é feito por uma calha, 
systema que posto não ser novo, foi com 
tudo ali muito bem applicado: 

« Realmente as obras vão muito a- 
diantadas, e denunciam uma boa direc- 
ção: pena é que se lhe não possa dar 
um desenvolvimento mais amplo, ligan- 
do a obra de arte e o aterro da parte 
de Oeste, com a de Este, afim de, au- 
gmentando o pessoal, se dar maior impulso 
a esta obra importante e lão util; fomos 
porém informados, que não se lhe po- 
dia dar similhante execução, por estarem 
de continuo a desembarcarem fazendas 
para os armazens, e a obra por este mo- 
tivo ficar exposta a sofírer no seu an- 
amento, ou a embaraçar o desembarque 
das fazendas. Lembramos pois que todos 
os objectos que hoje se desembarcam, 
sejam antes retidos em algumas embar- 
cações, convenientemente ali collocadas 
para esse fim; dando assim logar a um 
verdadeiro desenvolvimento em todos os 
pontos da obra, e para mais depressa se 
construir a doka que tambem é de gran- 
de importancia. 

- « Disseram-nos que a direcção des- 
tes trabalhos está confiada ao nosso ar- 
chitecto civil das obras publicas, o snr. 
Caetano José de Paula.» 

Parece que estão nomeados escri- 
vães da mesa da alfandega grande de 
Lisboa os snrs Caetano José d'Andrade 
Pinto, e Jeronymo Metrass, verilicado- 
res da mesma alfandega. 

Hoje é que deve ter logar em casa 
do ilustre deputado por Vianna, o snr. 
Barbosa e Silva, a reunião, de que ul- 
timamente fallámos, para ser concedido 
a algumas alfandegas de segunda ordem 
o despacho de fazendas de sello. 

Nos fundos não ha alteração nota- 


vel. 


mc 


COIMBRA 8 de Janciro, (Do «Co- 
nimbricense»): Na Quinta feira teve lu- 
gar na casa da camara municipal desta 
cidade a reunião dos quarenta maiores 
contribuintes do concelho, para proce- 
derem á eleição da comnlissão do recen- 
seamento, 

O snr. Dr. Antonio José Teixeira, 
Vice-Presidente da camara, fez a propos- 
ta dos seguintes cidadãos, que foi una- 
nimemente approvada pela assomblea, 

Proprietarios: — Dr. Pedro Augusto 
Monteiro Castello Branco, Dr. Miguel 
Leite Ferreira Leão, Bacharel Augusto 
Fillipe Simões, Antonio Joaquim Valen- 
te, Bernardo José da Silva, Ricardo An- 
tunes de Macedo, Francisco Maria Mar- 
tins. ) 

Substitutos: — Bacharel João Correia 
Ayres de Campos, José Maria Mendes 
Fragoso, Bacharel José Augusto de Oli- 
veira Padua, João Lopes de Sousa, Adria- 
no Marques Pereira, Bacharel Venancio 
da Costa Alves Ribeiro, João Cardoso 
Guimarões. ' 

— Em todo o anno de 1858 im- 
portou a venda das estampilhas na admi- 
nistração do correio desta cidade na quan- 
tia de 11:0798755 reis. A 

— A cidade de Coimbra” está talvez 
em vesperas de ficar ainda mais sem 
tres egrejas. São a de S. Thiago, a da 
Misericordia e a da Santa Cruz. 

Folgamos com os melhoramentos 
publicos, mas queremos que tudo se fa- 
ça com ordem, E' muito facil destru- 
ir, mas é difficil edificar. 

Fallamos neste objecto para chamar 
toda a attenção do governo, da camara 
municipal e do snr, director das obras 
publicas para o estado em que vai fi- 
car o magnifico templo de Santa Cruz 
com o alteamento do largo de Sansão. 

O templo da Santa Cruz é para as- 
sim dizer nacional; e por isso é do de- 
ver do governo e de todas as auctori- 
dades concorrerem para evitar a sua da- 
mnificação quanto seja possivel. 

O jazigo de D. Affonso Henriques e 
D. Sancho I. merece ser conservado po 
todo o tempo que as dillignecias dos ho- 
mens possam salval-o das cheias. 

— Na quinta feira teve lugar no 
tribunal de justica desta cidade a elei- 
ção do jury commercial. 

Ficou composto dos snrs. Manoel 
dos Santos Junior, João Lopes de Sou- 
za, Ricardo Antunes de Macedo,' José 
Lopes Guimarães, Joaquim Eduardo Fer- 
reira Barbosa, Joaquim Antonio Teixei- 
ra Barbosa, José Antonio da Costa Bra- 
ga Junior, Francisco de Souza Araujo. 
Para substitutos foram eleitos os 
snrs. Joaquim José Ferreira de Castro, 
José Joaquim da Silveira, Antonio Vicen- 
te do Amaral Monteiro, José Antonio do 
Espirito Santo, : 
=— Consta-nos que fóra demittido o 
conduetor do correio queha tempo perdeu 
: mala que vinha do Porto para Coim- 
Ta. 


— Principiaram hoje nas Vendas de 
Ceira, os trabalhos da estrada de Coim- 
bra á Beira. Consta-nos que na segun- 
da feira proxima se dará a estas obras 
maior desenvolvimento. 


NOTICIARIO. 


Fassageiros. — O vapor Luzita— 
nia, sahido hontem para Lisboa ás 4 
horas da tarde, conduziu 87 passagei- 
ros, entre elles os seguintes : 

Manoel Pinto Gomes, José Maria Cor- 
reia da Silva, Joaquim Francisco dos 
Santos, Antonio José Ferreira, Justino 
Henriques Caldeira, Paulo José Barbosa 
Cerqueira , Agostinho Antonio Gomes, 
Francisco Rodrigues Barreiro e sua mu- 
lher e um irmão, Fulgencio José Perei- 
ra, Joaquim Pereira, Maria Carolina Coo- 
lho de Carvalho, Manoel Lopes de Cas- 
tro, João Gonçalves Guimarães, José Ma- 
ria Correia Brandão, Manoel Antonio da 
Fonseca, Antonio Xavier T. H. de Brede- 
rode, Manoel Alves Castanho, Manoel 
Monteiro Braga, Manoel Malaquias , Ma- 
noel José d'Azevedo Machado. 

Aviso. Pela repartição do com- 
mercio fez-se publico para conhecimento 
de quem podesse interessar, o seguinte 
aviso official, publicado no «Gibraltar ' 
Chronicle» de 29 de Novembro de 1858. 
Secretaria. — Gibraltar, 29 de No- ' 
vembro de 1858. —S. ex.? o governa- 
dor recebeu, em data de hoje, um des- 
pacho prevenindo-o de que todos osna- 
vios. que passarem a tiro de peça de Ta- 
rifa, deverão icar a sua bandeira nacia- 
nal ao passarem pela fortaleza, o que se 
faz publico para conhecimento de todos. 
or ordem. — S. Freeting, secretario; cor 
lonial. 

Está conforme. — Repartição do: com- 
mercio, em 7 de Janeiro de 1859, —A. 
J. Coelho Lousada. 

Boletim policial. — No dia 9 
foi preso pela guarda municipal Antonio 
Barbosa, carpinteiro, por suspeito, 

No dia 10 foram presos pelo rege- 
dor de Santo Ildefonso, Manoel Joaquim 
de Carvalho, e José Luiz da Costa, por 
altercação. 
Egreja a concurso. — Mandou- 
se abrir concurso para o provimento da 
igreja parochial de S. João Baptista da 
villa de Castello de Vide, no bispado de 
Portalegre. 

. - Bens nacionaes. — No dia 10 
de Fevereiro serão arrematados nos res- 
pectivos governos civis alguns bens: na- 
cionaes sitos nos concelhos do Peso da 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Regoa, Álijó Provezende, Portel, Arouca, 

avaliados 2044626 rs. .a 
Vão efectivamente re- 

erias da Misericordia de 


começar a: 
Lisboa. 


tica 
vendi 


ias a contar da publicação do plano no 
«Diario do Governo.» 
a “Tambem se adoptou novo systema 


“Ainda existe um homem na Fatima, 
que a conheceu com rama -a chegar á 
estrada dando então cinco saccos. de 
azeitona, estando: porem já em muito 
decadencia. TRES! 

Enxertia dé nogueira. — A 
nogueira enxertada, diz um jornal fran- 
cez, produz dez vezes mais nozes: e á 
vista desta obsê ação, é para xtranhar, 
que úma arvore tão frédiisa, ela sua 
madeira é pelo seh fructo,. tão raras 
vezes experimente este process 3 de re- 
generação tão simples e economico. | 

— Physiologia da gazetilha. — 
A gazetilha é um telegrapho em acção 
constante, é um ecco continuado dos di- 
versos tons da nossa sociedade, em todas 
as suas phases; uma arma poderosa , 
que domina quantas se tem inventado. 
A gazetilha éuma forca ligeira, que ora 
se apresenta unida, ora se fracciona em 
guerrilhas ; que um dia combate de em- 
boscada, e outro em campo razo. 

A gazelilha é a condensação do pen- 


n'um in, como aládea “tempo, lan- 
cando-se na roda dos premios somente 
as esféras que os designarem, com ex- 
clusão das allfcras brancas. 

A respeito da divisão de bilhetes ei 
meios, quartos, e oitavos, que tão ne- 
cessaria era, tudo ag no antigo 
estado E Ima dr Odd. 61) 

* Suspensão. — Consta-nos que o 
sr. José Fi ancisco Guimarães Silva. vi- 
ce-consul de Hispanha em Braga, fôra 
suspenso das suas funcções. Os nossos 
leitores sabem bem que o snr. José Fran- 
cisco fôra o presidente, do comgciencioso 
jury, que absolveu os moedeiros falsos 


para RIO a Fi se) podesse fazer 


“Assassinato. — Foiha dias as- 
sassinado com um tiro de espingarda no 
caminho da Fonte dos carros, fregue- 
zia do: Vimeiro, concelho. de Alcobaça, 
diz o «Leiriense» um exposto por nome 
Francisco dos Santos, creado de Manoel 


Ramalho. O seu assassino, . Francisco 
Frade, da freguezia de Parale, creado de 
servir em uns moinhos do concelho das 
Caldas, foi logo preso á ordem do ad- 
ministrador do cocelho d'Alcobaça, e 
- remettido para as cadeias daquela villa. 
- Acha-se entregue ao poder judicial. 
'Eheatro Iyrico. — Hontem can- 


tou-se pela 2.º vez o Assedio de Harlem, listo dizer, 


que tinha feito fiasco na 1.º recita, Logo 
que começou o espectaculo rompeu uma 
pequena pateada, que depois cessou para 
se tornar estrondosa no fim da opera. 

E' de suppor que à opera não volte á 
soena e mal andará a empresa se O fizer. 

Depois de 4 mezes de thealro, em que 
a emprezanão déra ao publico uma só o- 
pera nova, era para esperar que a pri- 
meira não fosse tão secundaria como é 
o Assedio de Harlem, e de mais a mais 
estropiada. E' necessário mais alguma con- 
sideração para com o publico, e aempreza 
não tem tido nenhuma, 

Empresa do theatro de S. 
Carlos. — Segundo diz um jornal da 
capital, parece que mr. Lumley, que 
suppomos ser o emprezario do theatro 
italiano de Londres, se offerece a tomar 
a empresa do theatro de S. Carlos de 
Lisboa por um longo prazo, propondo 
aceitar o subsidio de 30 contos, manter 
Os acttuães preços das plateias, e em 
quanto aos camarotes, pôr as assigna- 
turas em leilão. Offerece duas compa- 
nhias, sendo a epocha theatral de seis 
mezes, trabalhando cada uma dellas tres 
mezes, 

Banhos de Luso. — Segundo o 
relatorio apresentado á direcção da socie- 
dede dos banhos de Luso pelo medico di- 
rector, diz o «Tribuno», desde o primei- 
ro de junho de 1858, em que começou 
O serviço dos banhos, até ao fim de no- 
vembro dá o livro de registo a somma de 
1.200 banhistas, que tomaram vinte e dois 
mil seis centos banhos, correspondendo 
por termo medio a cada banhista 19 ba- 
nhos. 

Nem todos porém foram pagos, pois 
que pelos estatutos da casa os pobres que 
de tal apresentarem attestado tomam ba- 
nhos gratuitos; e então foram pagos 19.403 
e gratuitos 3 225. 

O prodneto correspondente foi da 
0528560 rs, que junto ao producto da ven- 
da das senhas da salla, que monta a 
9T$ODO rs. e ao producto da venda das 
cartas, 158000 rs. leva o rendimento to- 
tal do estabelecimento a 7658780 rs. 

Oliveiras gigantes. — (Da Na- 
são): Em um arrife de pedras quasi á 
beira da estrada que vai do lugar do 
Montelo para o-lugar de Azeite no mes- 
mo lugar do Montelo, freguezia de Fa- 
tima, concelho de Villá Nova de Ourem, 
“ha tres oliveiras de pé de zambujo, di- 
nas de admiração pela sua grossura. 

. Uma dellas tem no pé 44 palmos de 

Circumferencia, e cayada interiormente, 
& tem poucos ramos, e assim apenas po- 
derá dar um cesto de azeitona. A con- 
cavidade pode sem exageração, acomo- 
dar sete homens em pé; e por cima da 
altura destes nas concavidades das per- 
nadas cabem bem sentados quatro ou 
Sinico homens. 


samento, que diz em uma phrase — um 
poema, uma historia, reunindo nella todo 
o veneno, toda a força, toda a Lranscen- 
dencia. E' oepilogo da sociedade, e o 
espelho della, no. qual se reflectem as 
suas miserias e as suas grandezas, os 
seus erimes e as suas virtudes, seus go- 
zos e suas contingencias; ora fesliva, 
ora ironica, e sempre satyrica, é 0 gran- 
de registo onde se inscrevem todas as 
oscillações da nossa geração. 

O Natal em Londres. — Entre 
nós distingue-se a festa do Natal , pelo 
ruido exterior, festas publicas, tfuricções, 
e uma exuberância extraordinária de vi- 
da e animação. Em Londres, pelo con- 


Jtrario , distingue-se pelo repouso abso- 


luto, a auzencia de todos os divertir 
mentos, 0. socego e o silencio. Lon- 
dres, a capital mais populosa do mun- 
do, onde se excogilam meios de fazer 
caminhos subterrancos ou aérios,, para 
circular, o que cada vez se torna mais 
dificil, nas ruas mais espaçosas e princi- 
paes, pela enorme afluencia de povo, 
apresenta no dia de Natal o aspecto de 
uma grande cidade abandonada. Assuas 
tuas desertas, suas lojas fechadas, e suas 
fabricas, cujos produtos se derramam 
como uma chuva universal por todos os 
pontos do globo, apparecem inactivas, 
Os periodicos suspendem o seu cur- 
so prodigioso. 

vida e.a energia desapparecem 
da sociedade, parase refugiarem no lar 
domestico. 

Na presença de lão magnifico e edi- 
ficante espectaculo, não se podg deixar de 
concluir, que os fieis é severos guarda- 
dores do preceito evangelico da Santi- 
ficação da festa tem rasão. Não quer 
que deva observar-se do mo- 
do exagerado e ridiculo, e poderia di- 
zer-se impossivel, que pertendem os mes- 
mos que em taes dias fazem trabalhar 
os seus criados e dependentes, mas de 
um modo racional e conforme com a na- 
tureza e a religião, 

Os inglezes eliminaram do seu al- 
manak todos os dias de festa, excepto 
tres eos domingos, porem estes os obser- 
vam religiosamente, 

Creou-se agora um partido que 
trabalha para fazer com que nos domin- 
gos se abram ao publico os muzeos, o 
Palacio de christal, é outros edificios , 
para proporcionar recreio ao povo, e 
arrancal-o das tavernas. Os quese op- 
põe a isto, fundam-se em que para pro- 
porcionar divertimentos a uns, se obriga 
a trabalhar outros. 

As ultimas palavras da imprensa na 
vespera de Natal foram um nobre cha- 
mamento é caridade publica. E" um dos 
actos mais uobres do ministerio da im- 
prensa. 

Todos os jornaes inglezes escreviam 
magnificos artigos apresentando a Jezus 
Christo como modelo supremo d'abne- 
gação e caridade , exeitando os ricos a 
soecorrer os pobres. 

Só na redacção do «Times» a sub- 
scripção, no mesmo dia em que sabiu o 
artigo, montou a mais de 800 libras es- 
terlinas. O presidente da companhia do 
Palacio de Christal subscreveu com 105 
libras esterlinas. Um anonymo enviou 
ao «Times» um bilhete- de 100 libras es- 
terlinas. 

No dia de Natal a subscripção che- 
gava a muitas mil libras. 

Dizem alguns escriptores, que o 
Pauperismo devorará a Inglaterra ; po- 
rem com a grande cifra que o orçamen- 
to inglez destina ao pauperismo, e com 
à inexgotavel caridade dos particulares, 
erá a Inglaterra que devore o paupe- 
rismo, 

A familia real festeja o Natal no pa- 
lacio de Windsor. A meza da rainha 
Victoria distingue-se nestes dias por um 
Prato historico do tempo de Jorge 3.º 
Chama-se «plum-broth. » 

A receita deste guizado é conserva- 
da na cosinha real como um segredo de 
Estado. E” o prato que occupa na mesa 
o posto de honra. 


EXTERIOR. 


oceupa os jornaes estrangeiros, e prin- 
cipalmente os austriacos para os quaes 
não é muito agradável a mudança do es- 
tado de cousas nos principados. 

Um jornal semanal de Paris o «Cor- 
reio de Domingo» dá noticias d'uns boa- 
tos diplomaticos a proposito de uma pro- 


posta feita por uma grande potência para 
se reunir de novo a conferencia de Paris, 
em consequencia dos acontecimentos que 
tiveram logar nos principados danubianos; 
mas os outros jórnaes, transcrevendo es- 
sas noticias, não lhe tomam a responsa- 
bilidade. . 

O «Ost-Deutche-Post, de Vienna 
contem um longo artigo sobre a questão 
de saber sé seria ultil reunir de novo à 
conferentia de Pariz. Examina sueces- 
sivamênte os negocios dos principados 
e da Servia, e conclue que nem uns 
nem outros precisam de que se tornem 
a reunir as conferencias. 


A questão da Seria é a que mais |pa 


«Se os negocios dos principados, diz 
este jornal, exigissem uma conferencia, 
dos plenipotenciarios das potencias e do 
governo do sultão teria ella logar actual- 
mente em Constantinopla. Quanto aos 
acontecimentos da Servia, é um negocio 
interior da. Porta. Esta pode confirmar 
a escolha do novo principe, do mesmo 
modo que tinha o direito de revogar 
O firman que tinha instituído o princi- 
pe Alexandre. 

+ «Os dois partidos, o principe Ale- 
xandre e a Skuptchina reconhecem este 
direito do sultão. O principe submette- 
se ao seu julgamento, e a deputação da 
Skuptchina, que deve pedir a confirmas| 


[cadorias, 300 couros de boi, 11 cascos com 
azeite, 40 carradas de barro, c areia. 

C. M. 51 —idem — Hiale Feliz Lem- 
brança, 66 ton., e. A. T: de Souza, a Daniel 
Irmão & C., carga: 346 volumes com seda, 
elras, mobili diversas mercadorias, 260) 
eixes com rotim, 688 couros de boi, 7950 
unhas de boi e 235 chifres. 

G. M. 52 — Olhão por Aveiro. — Cahque 

S. Vicente Ferreira, 36 ton., c. Christovão 
Lopes, a Marcelino Fins & C., carga: 54 
cascos com azeite, 18 milheitos de caballas 
Solgadas, 190 arrobas Watum, 12. capachos, 
4 arrobas de figos, 12 moios de sal, 
C. M. 53 — Padrão. — Lancha hespanhola 
Aguila, 12 ton., c. José Maria Mourão, a Ca- 
saes & Filhos, carga: 1900 alqueires de 
centeio. 

G. M. 54 — Selubal. — Hiate Nova Lem- 
brança, 50 Lon., c. João José d'Oliveira, carga: 
433 saecos com arrôz ce lãa, 7 barris com 
mel, 1 caixote com banha. 

G. M. 55 — idem. — Hiale Sacramento, 81 
ton., c. Antonio Lopes Laranja, a João Ba- 
Plista de Castro & €.º, carga : 150 mois de sal. 
CG. M. 56 — Setubal. —H, Souza 110 ton. 
£. San Anna, a Daniel & Irmão & C.º, carga : 
202 moios de sal, 59 vol. com figo, arroz, 
e amendoa, 34 ce meia arrobas com figo em 
ceiras, 

0. M 57 — Terra Nova por Lisboa, — Esc, 
ing. Jona, 151 ton., c. A. Harly, a José Jo- 
Ro carga: 3300 quintaes inglezes de baca- 
ao. 

C. M. 08 — Povoa de Varzim — Lancha 
S. da Lapa, 9 ton, mestre Mangel Pedro Gon- 
calves, n Coelho Lima & 0,º, carga: 54 bar- 
15 cont sardinha, 2 pipas vasias, 1 mesa 


cão da nova eleição já está a caminho. 
Para Constentinopia. A Austria: declara 
que respeita isto e é provavel que a 
outras potencias seguirão o seu exemplo 
Continua a effervescencia na Ttali 
O odio dos italianos contra a Austria 
mostra-se todos os dias com mais força 
e audacia. Todos os dias ba grandes de- 
sordens, e o povo de Milão está persua- 
dido que os piemontezes pegarão em 
armas na primavera, chegando “alguns 
mais esquentados a reunirem-se debaixo 
das janellas do archiduque e convidarem- 
no a ceder o logar ao rei Victor Ema- 
nuel, 

Em Pavia deu-so ordem aos estu- 
dantes que não são: naturaes da cidade 
para que se retirassem immediatamente 
para suas terras. Pavia está submettida 
à uma especie de sitio, e as patrulhas 
percorrem as ruas, 


De Hespanha nada importante. 


(PARTES TELEGRAPHICAS). 
LONDRES 4. — Os consolidados: in- 
glezes ficam a 96 *) dinheiro, */a papel 
(A de boo 

PARIS 4. — A baixa que experimen- 
taram os fundos em Paris, é filha das 
palavras que o imperador dirigiu ao em- 
baixador d'Austria, na recepção do 1.º 
do anno. À declaração do imperador de 
que as relações do governo francez com 
o austriaco não eram tão boas como an- 
tes alarmou os negociadores da bolsa. 

LONDRES 4. — Diz-se que se desis- 
tiu do pensamento de fundar nesta ca- 
pital um periodico orleanista. 

LONDRES 3. — No dia 13 de Novem- 
bro rebentou em Val-paraizo um espan- 
toso incendio que causou dumnos no 
valor de pouco mais ou menos 4 mi- 
lhões de duros. 

VIENNA 4. — O principe Alexandre 
e sua familia sahiram já de Belgrado e 
veem aqui. 

A assemblea recebeu uma-commu- 
nicação do principe Milosch, annuncian- 
do-lhe que receberá gostoso a deputação 
encarregada de convidal-o a aceitar o 
poder. 

BERLIN 4. — A assemblea dos Es- 
tados de Holstein elegeu para presidente 
a M. Dichéel Plessem, e para vice-pre- 
sidente a M. Reinecke. 
nn 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
JANEIRO 8. 
RO DE JANEIRO. — Na galera Lusitania, 
viuva Moreira & Filho, 4 caixa com prata em 
obra. q 
ID — Na barca Joven Ermelinda, 6 
caixas com [remoços. 
PARA”.— Na galera Cidade de Belem, Pin- 
to & Rocha, 50 quintaes de cabo de linho, 
350 alqueires de balata; Agostinho Francisco 
Velho, 10 barricas com cebo em pão; Joa- 
quim Lourenço Alves, 16 barricas com fer- 
ragens. 

LONDRES. — Na barca ingleza Theodora, 
Domingos d'Almeida Soares, 3 pipas com vi- 
nho; Carlos Coverley, 1 caixa com amostras 
de melaes; Jusé Joaquim d'Almeida, 40 vo- 
lumes com cortiça; José Pinto da Costa, 150 
caixas com laranjas; Manoel Ferreira, 150 di- 
tas com dita. 

PERNAMBUCO — Na barca Flor da Moia, 
José Joaquim Braz da Si 1 caixa com fer- 
ragem; José Francisco d'Oliveira, 1 caixa com 
fazendas de linho; Rita Maria da Costa e Sou- 
za, 2 caixas com castanhas. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca S. Manoel 
2.º, João Vaz Ferreira, 14 caixas com figu- 
ras de barro. 

RIO DE JANEIRO. — Na barca Monteiro 
2.º, Luiz Pereira Fermin, 12 vol. com ces- 
tos de madeira; Assenção & Santiago, 2 cai- 
xas com retroz, 

BARCELLONA — No H. Dous Irmãos 1.º, 
Viuva Guerra, 774 caixões com baga de sa- 
bugueiro, 

RO DE JANEIRO. — Na barca Feliz, Ma- 
noel Pereira dos Santos 1 caixa com fazendas 
de linho e pentes, 100 ancoretas com azeilo- 
na, 15 caixas com vellas de cebo. 

PERNAMBUCO. — Na barca B. Yayá, Ma- 
noel Francisco d'Azevedo, 82 rodas d'arcos de 


u. 
LIVERPOOL .—No Br. ing. Diton, T. G. San- 

deman 9 e meias pipas com vinho, Jacintho 

José Tavares Rainha, 80 caixões com laranja. 


MANIFESTOS EM 10 DE JANEIRO. 


top., c. Luiz Nunes dos Santos, a Daniel Ir- 
mão & C., carga: 651 volumes com arroz, 


G. M. 50 — Lisboa. — Escuna Amelia, 102 


mobilia, cabos, chapeus, e mais diversas mer- 


| — Bordeos — Esc. fr. 
o. Cadon a G. Reid. 
is com farinha de trigo. 

G. M. 60— Rio de Janeiro por Lisboa,— 
E ouilhatmo, 238 ton., c. Jóaquim José Sou- 
linho à G A. Machado Pereira, carga: 1932 
couros de boi, 263 coucoeiras, e pranxões de ma- 
deira do brazil, 12 paus, 291 vol com arroz, 
assucar, café, farinha, e diversas miudesas, 20 
tonelladas de pedra, lastro do navio 
0 M. 61 — Hayre.—Pat, Edalina, 105 ton. 
c. H. Serrão, a José G. da Graça, carga : 154 
xol. com lecidos d'Algodão, lã, sedas « por- 
cellanas, vidros, papel, ferragens e diversas 
mercadorias, e uma portão de gesso. 
C. N. 62 —Nantes. —Br fr. D. Dartainan, 
122 ton., c. W. Tardifi, a Souzas & Campos. 
carga : 1897 saccas de trigo e farinha, 
C. M. 63 —Selubal.—Iliato Novo Pinheiro, 
10 ton., c José Franciscó da Silva, a, Da- 
niel Temão & G, carga: 120 moios de sal, 
790 saccos com arroz, 2 cascos com vinho, 
19 volumes com azeite, 560 capachos, 2 al- 
cofas com vides, 
E. M, 64 — idem — Hiate Valente 2.º, 122 
ton., e. Antonio dos Reis, a Daniel Irmão & 
C., carga: 200 moios de sal, 540 saceos com 
arroz. 


Gagne- 
carga: 


5) 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES- 
— Janeiro 10 — 
Monifestado para deposito : 
O alm. 6 con. de vinho. 
» O can. de aguardente, 
Despachado para consumo; 
4 alm. de vinho maduro, 
» 4 » de vinho verde. 
0 » 2 » do geropiga. 
0 » 1 » de aguardente. 
10 » 
Despachado para ex, 
1 pipas 9 alm. 7 


27 pipas 1 
285 


O pipas 


xporlação : 
can, de vinho. 


Em todo o mez de Dezembro ultimo despa- 
chou-se para exportação : 


Vinho de 1434 0 4 
» de 41-40 
Aguardente, 496 

“1919 E 


Rendimento Alfandega mo dia ÃO de 
aneiro. 


A:3518760. 
cxilictiaggda 2 
MERCADOS NACIONAES. 


AveIRO 7 DE JANEIRO. 

Trigo (alqueire) 680; milho bran- 
co da terra 460 ; dito amarelo 440 ; fei- 
jão Iaranjeiro 620; dito vermelho 520; 
dito branco 550; dito amarello 620 ; di-. 
to rajado 600; dito frade 400 ; centeio. 
160 ; covada 320; azeite 18500 ; agoar- 
dente 28640 ; sal o moiode rasas 18800 ; 
io de Bairrada 18000 dito da Serra 

0. 


LeiniA À DE JANEIRO. 
Trigo gallego (alquêire) 740, tro- 
mez 620 ; milho 510; centeio 500; ce- 
vada 400 ; feijão branco 510 dito ver- 
melho 550; dito frade 360; dito pardo 
400 - batatas 260 ; azeite (cantaro) 23600 ; 
vinho (almude) 400. 


COIMBRA 8 DE OUTUBRO. 
Trigo 700; milho branco 480 ; dito 
amarello 470; feijão branco 560 ; dito 
rajado 440 ; dito vermelho 560; dito fra- 
de 360 ; centeio 480; favas 360; tremo- 
ços 280 ; azeite novo 1:270. 


OR-O-VELHO O DE OUTUBRO. 


o 750; milho branco 520; dito 
amarello 510; feijão branco 560; dito 
rajado 500; dito vermelho 600; dito 
frade 40D ; centeio 480; cevada 360; ba- 
tatas 280; favas 360 ; tramoços 360. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 

LISBOA 8 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 

E. — H. Eclipse, madeira. 
AL. — H. Despique da Inveja, 

IDEM. — Bat. Joven Margarida, trigo. 

ANTUERPIA. — Vap. pag. fr. Paris & Londres 

n.º 2. 


trigo. 


SAHIDAS. 


PORTO. — Vap. pag. Lusitania. 
LAGOS. — Cah. S. Ritta, sal. 
CARDIFF. — Br. sueco Beala, lastro. 


——— a 


PORTO 40 DE JANEIRO, 
ENTRADAS. 
LISBOA, 4 dias. — R. Janota, e; Gonçalves, 


encommendas, é 
AVEIRO, 3 dias — MH Liberal "Só Eu, o; 
Maria, sal. 


FIGUEIRA, 4 dias 


H. Limpha, c. Leal, cal 
AVEIRO, 3 dias. > H. Phenie, c Nunes, sal. 
LIVERPOOL, 4 diás. — Váp. ing. Bragalizá, 
ada; fazendas, a Fortunato Qhamiço, E.º 
€ Silva. j 


SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap. Lusitania, c, Conlente, pass, 
e encomm.endas, 
IDEM 11. 
A'S M HORAS DA MANHÃ, 
Fóra da barra fica 1 Hiate, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


Da 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Bibliotheca. das Damas. 


Publicou-se “o n.º 74, que é 0 3.0 vga 
lume do CAVALHEIRO DE PAMPELONNE. 
— 0 n.º Tóha de ser o 15.º volume das 
MEMORIAS D'ALEM DA-CAMPA, 

— A «biblioteca das damas» continua a 
assignar-se no escriptorio da typographia do 
Beco Popular de José Lourenço de Sousa rua 
do Bomjardim, aonde se encontram á venda 
collecções completas. — Tambem alli se 
acham “ venda outras obras d'instrueção 
e recreio. 

Cada numero da BIBLIOTECA DAS 
DAMAS custa 420 reis pagos no acto da 
entrega, para os snrs. assignantes, € para 
os que o não forem 240 reis compran- 
do romances: completos. 


a stat, 
UMA PAGINA DA: UNIVERSIDADE. 


Por J. C. Vieira de Castro. Préce= 
dida de uma carta ao auctor por Levy 
Maria Jordão. 

Vende-se no Porto, na loja do li- 
vreiro F. G. da Fonseca, rua das, Hortas 
n.º 103. —Na mesma loja se vendem muito 
em conta, oito volumes da «Gazeta dos 
Tribunaes,» pertencentes aos annos de 
1849 a 1857. — «Colecção de Ligislação» 
por José Justino d'A. e Silva, de 1603 
a 1682; 9 volumes a 2:250 rada um. 


ANNUNCIOS. 


Doni, agradecem summamente á 
ex."º Direcção da sociedade dos Pintores 
Portuenses os sufiragios que fizeram ce- 
lebrarno dia 5 de do corrente na Igrejá 
de Santo Ildefonso pelo primeiro anni- 
versario do falecimento de seu sempre 
chorado espozo e pai o snr; Marques Pinto. 
Igualmente agradecem aos demais artis- 
tas, e aos amigos do mesmo finado que 
com a melhor vontade, se prestaram air 
sobre o seu jazigo verter mais uma Jagei- 
ma de saudade, protestando a todos a sua 


eterna gratidão. 
Ho pelas 9 horas da manhã, faleceu 
a exc.Mº snr.º D. Maria da Conceição 
Cardoso de Gouvêa Corte-Real: os offi= 
cios de sepultura hão de ter lugar ámas 
nhã 12 do corrente, pelas Ave-Marias, na 
Real Capella de Nossa Senhora. da Lapa. 
José Nunes Cardoso de Gouvéa Pereira 
Corte-Real, Bento Cardoso de Gouvêa Pe- 
reira Corte-Real e Manoel Cardoso de 
Gouvêa Pereira Corte-Real, pai, tio e ir- 
mãos da fallecida, rogam a todos os seus 
amigos o destincto obsequio de honrtarem 
com a sua assistencia aquelle acto fune- 
bre. (55) 


Barão de Forrester, Irmãos, annunciam, 

que nenhuma conta será paga sem 

que, junto a essa conta, venha «OD compe- 
tente val para a garantir. 

Villa Nova de Gaia 10 de Janeiro 

de 1859. (54) 


A loja da Praça de D. Pedro n.º 3 e4, 
recebeu ultimamente um lindo e muito 
variado sortimento de escocezes de lã en- 
festados proprios da estação que vende 
por 240 e 280 reis o covado, assim como 
chitas finas na côr a 70 e 80 rs. (31) 
Ê Nova dos Inglezes n.º 48, ven 
dem garrafas inglezas de boa qua- 


lidade, a 44400 da barca, e a 48500 do 
armazem. (47) 


NTONIO Moreira Lobo, curados 

fiscal provisorio da massa fal- 
lida de Luiz José Ribeiro da Costa, 
declara que o snr. Juiz commis- 
sario assignou o dia 14 de Ja- 
neiro proximo futuro pelo meio dia 
para a reunião dos credores no tri= 
bunal do commercio, A pesar de le- 
rem sido solvidos os creditos que q 
fallido devia julgando-sé não haver 
rem hoje credores, comtudo convida 
todo e qualquer que, por ventura ain- 
da haja, a comparecer no referido 
tribunal na certeza de que não ha- 
vendo reclamações tem de se repre- 
sentar ao tribunal para ser julgada 
extincta a fallencia. 


RANCISCO Van-Zeller & 6.2, mmã 


Porto 23 de Dezembro de 1858, 
[2335] 


ENDE-SE uma egos russa,|. 


de raça ingleza , mansa, ser= 
& vê para acvállaria, ou trem. 
Tambem se vende uma carroa- 


gem ingleza, em muito bom estado; pode 
tr por cavalos, ou bois; para 
veruma e out couza, na praça do 
Carmo. estabelecimento de Joaquim p80r 
nes Rodrigues. [51] 


BIA noitesdo dia 7 para 8do corrente 
N roubaram a Manoel José da Silva, da 
freguezia de Parafila, uma egoa castanha, 
cerrada, de marca regular, com os seguin- 
tes signaes : uma, estrella no bebedouro, 
eo pé direito branco; quem souber 
aonde ella para e a queira eua 
pode dirigir-se á rua das Flores n. 200 
aonde receberá alivçaras. (50) 


A loja de H. Guichard na esquina da 
N praça de D. Pedro se vendem vidros e re- 


domas 


DICTIONNAIRE UNIVERSEL 


CONTENPORAINS: 


O COMMERCIO DO PORTO. 
EN VENTE: 


À ta tipratkis ni No MORE À rorro er À conibra, 


CONTENANT 


TOUTES LES PENS| 


ONNES NOTABLES 


de la France et des Pays étrangers, 


e se mandam pôr ás casas logo que rece- caracteristiques de leur talent, etc. 


ham ordem, com toda a brevdiade. (48) 


O deposito de cerveja e genebra de H. 
N Guichard, se vende excellente vina- 


gre de meza a 90 reis a garrafa e E Phistoire : 


rs. por almude. ) 
“A NTONIO José Gonçalves Guimarães, 

em 8. Chrispim n.º 18, pertende fallar 
com o:snr. Manoel Joaquim da Silva Gil, 
pata negocio de seu interesse. [40] 


COMPANHIA DESPERTADORA. 


'ENDO sido em reunião da Assemblea 
-À geral resolvidaa dissolução desta com- 


ET DE 


1.º A enregistrer avec exaclilu 


avec leurs noms, prénoms, surnoms ct pseudonymes, Je lieu et la date 
de leur naissance, leur famille, leur débuts, leur profession, leurs fon- 
ctions successives, leurs grades et litres, leurs actes publics, leurs cuyres, 
de todos os tamanhos e larguras leurs écrits et les indications bibliogeaphiques qui s'y rapportent, les lrails 


STINE' 
der et impartialité les cléments de 


2.º A faire connaitre les hommes qui jouent un rôle sur la scône 


actuelle du monde, ou qui sont signalés à Pattention publique: 


3.º A fournir des documents indispensables aux lecleurs de Loutes 


les classes, aux écrivains, aux hommes politiques, aux voyageurs, etc. 


Ouvrage rédigé et continuellement tenu d jour avec le concours d'tcrivains 


et de savants de tous les pays. 


par G. VA 


PEREAU, 


panhia, e nomeada a commissão liqui- /ancien élêve de VEcole Normale, ancien professeur de -philosophie, avocal 


dataria, são por este annuncio convidadas 
todas as pessoas que se julguem credoras, 


á la Cour Impé 


riale de Paris. 


a apresentarem a sua reclamação dentro/UN BEAU VOLUME DE 1:800 PAGES GRAND IN-8º A DEUX COLONNES. 


do prazo de 30 dias aos abaixo assigna- 
dos. 
Caminha 7 de Janeiro de 1859. 
* Manoel Gonçalves Franco, 
Sebastião José de Faria Machado, 
Diogo José Rei Machado, 
Joaquim Paredes de Aguiar, 


pedras feitas para moveis, de dilferentes 
cores e tudo em precos commodos, e fa- 
zem-se obras de marmores de todas as 
qualidades, e tambem de granito em preço 
commodo com toda a perfeição; quem 


pertender dirija-se á mesma loja n.º 88.) de patente, proprios para quebramento 

q 7 * 42] [de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam, 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promptidão, qualidade e barateza. Os 
=| engenheiros publicos do Sul teem gasto 
rente mez, pelas 9 horas da manhã, |;mmensos nas estradas em construeção. 


Arrematação. 
ár publico que no dia 24 do cor- 


proximo do local' escolhido para a casa 


qualidade, o quai actualmente deverá ser 
[41] |preferido ao novo, não só pelo melhor 
s — | gosto da comida, como porque quem uzar 
A Ferraria de Baixo na loja de mar-| delle não terá o escrupulo de que seja de 
more ha um grande sortimento de |gado aftectado da molestia. 


PRIX: BROCHÉ, 


58000 reis. [2301] 


M cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se unto velho de boa 


Rastilhos de Patente. 


A rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para vender Espoletas ou Rastilhos 


(1876) 


da estação para a Malla-Posta em Grijó, 
se ha de proceder em separado ás 3 se- 
guintes arrematações : 


1,º Construeção de todas as pare-|dos Santos, e Luiza de Jesus da Concei- 


des do edificio incluindo os enchemeis e|ç; 
tabiques sendo toda a cantaria fornecida! 
e assente pelo arrematante. 


A rua da Conceição n.º 24, descja-sel 

saber se existem filhos de Sebastião | 
ão, que moraram na rua das Flores desta 
idade, tendo o primeiro fallecido em my 
37 


2.º Fornecimento e assento de toda 
a madeira necessaria para este edificio 
com excepção das portas e janellas. 


8.º Fornecimento e assento de todas Elo dia 12 do corrente mez de Janeiro, 


as portas e janelas com as respectivas 
ferragens. 


cuja idoneidade seja legalmente justificada | ç 


por auto d'investigação lavrado na Admi-|tes constantes do Inventario, que póde 
nistração do respectivo Concelho, ou apre-|ser examinado na mesma casa. 


sente documento de ter depositado no co- 
fre central do distrito, ou no da direc- 


Inglezes, escriptorio do snr. Urpia, n.º 
Para que as propostas sejam aceites 80, se ha de vender em leilão o palha- 
é preciso que olicitante apresente fiador, |bote MARIA E JOSÉ, forrado de cobre 


Venda de Palhabote. 


pelas 11 horas da manha, na rua dos 


om bombas e fogão de ferro e apres-, 


Porto 3 de Janeiro de* 1859. 
(2222) 


cão destas obras a quantia de 808000 

rs, para a 1.º arrematação, de 408000 

rs. para a 2.º e de 308000 rs. para a 
a, - 

Recebido o lanço mais vantajoso fica |ç' 

a sua adjudicação dependente d'approva-| c: 


ção superior do que se dará conhecimento | tuense de Iluminação a Gaz, n.º 311, 


ao respectivo licitante. 1 


+ Todas as condicções relativas a cada |2483, 2484, 2485, 2486, 2487, 2488, 
uma destas arrematações bem como os res-|2489, 2913, 2914, 2915, 2916, 2919, 


pectivos desenhos, acham-se todos os dias | 2! 


dos Inglezes n.º 80, cobrindo a avalua- 


M o dia 12 do corrente, tem de arre- 
matar-se pelas 11 horas, na rua Nova 


ão, por conta e risco de quem perten- 
er as seguintes acções da Companhia Por- 


563, 1564, 1565, 1566, 248, 2481, 2482, 


920, 4899, e 4900. (33) 


patentes no referido local desde as 9 da 
manhã ás 5 da tarde. 
Grijó 8 de Janeiro de 1859. 
O chefe de secção, 
José Maria d'Almeida Garcia Fidie. 
(43 


de sita no lugar do Ermi-|o 


SA lhe, 
e concelho da Feira, proxima á estrada | €: 
de Liboa, que se compõe 


os precizos esclarecimentos. 
E - [dl 


=M o dia 17 do corrente mez de Janeiro| para colletes, 4 cobertores de lãa, e va- 
pelas 10 horas da manhã, na praçalrias vazilhas e garrafões com vinho e 


«dos leilões, rua do Almada n.º 66, sela 


ha de proceder á arrematação de duas|madias. 


moradas de cazas sitas na rua do Bom- 


jardim n.º 309 a 313, sendo uma terrea, | 1859 


com forno de padaria, quintal e agoa de 
poço; e outra de um andar, com lojas 
e uma casa para o lado do quintal que 


Ve uma proprieda-| Alfandega d'esta cidade, ha de começar 
freguezia de Moizellos, |de 5 annos nos armazens d'esta casa fis- 


de casas de|tes, constando de terras corantes, prega- 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- jduras de latão, gesso cré, cimento ro- 
tenças, terras de lavradio com agoas | de|mano, tintas, sulfato de baryta, alyaiade 
rega, elima, e Dravios suflicientes:— quem |(de chumbo), cantharidas, sulfato quini- 
a pertender póde dirigir-se á rua Chajno, panros e casimiras de la, lanzinha 
n:º 87, segundo andar, onde se lhe darão de córes, tubos de ferro e campeche em 
achas: Igualmente se hade proceder á 


Alfandega do Porto. 
LEILÃO. 


M o dia 12/do corrente mez de Janeiro, 
pelas 141 horas da manhã, na casa da 


leilão das fazendas demoradas por mais 


al, O qual continuará nos dias seguin- 


rrematação de 15 chales, 5 cortes 


gua-ardente, pertencentes a diversas to- 
Alfandega do Porto 7 de Janeiro de 
O escrivão do expediente, 


José da Silva Monteiro. 
(26) 


serve de fabrica, agoa de poço e mais 
pertenças; avaliadas ambas, livres de re- 
paros, pensão e laudemio em 861,680 rs. 


isto por execução que José Antonio Gui- |Quem estiver n'essas circumstancias falle 
marães, promove contra João Nunes de|no Museu desta cidade (rua da Restaura- 


Souza Junior e mulher, desta cidade. Es-|c 
erivão da execução Fonseca, e da 
Limas 


(85) 7 


praça |sextas e sabbados, ou nas quintas feiras 
do meio dia até á noite: 


RECISA-SE de um amanuense versa- 
do na tradueção do inglez e francez 


ão) desde as 10 á 1, nas terças, quartas, 


Excellente chá Hysson. 
NA £s ENDE-SE 


ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º & 
(689, 

(2105) 


Livraria Franceza e 
Nacional 


Largo dos Tres Reis Magos, n.º 4 e2. 
ENDEM-SE productos chimicos e pa- 
peis preparados para photographia. 

Tambem se encontra n'este estabelleci- 

mento um grande sortimento de gravuras 

de photographias representando munumen- 


reoscopios a triplice effeito; lithographias 
para ornar sallas; modelos para desenho 
e bordados; costumes para mascarados e 
estampas de santidade de todos os tama- 
nhos e preços. Tambem ha uma collecção 
de estatuas, grupos e medalhas imitando 
marfim, tanto de assumptos religiosos 
como profanos. Toda esta fazenda, assim 
como outras, acaba de chegar de França, 

[88] 


LEILÃO 


NTONIO Luiz da Encarnação, tencio- 

nando retirar-se com sua familia para 
o Imperio do Brazil, resolveu vender em 
leilão todo o seu: variadissimo deposito 
de moveis, e quinquilherias. O leilão con- 
tinua no dia'4, 5, 6, 7, e seguintes do 
corrente mez até se liquidar, pelas 10 horas 
da manhã na-rua do Almada proximo á 
fonte n.º9a 11. 

Tambem deseja levar na sua com- 
panhia, segundo o ajuste que fizer, um 
official de cada um dos oficios, de palhi- 
nha, ensamblador e entalhador 


ASSAFROL 


Vende-se no escripto- 
rio de J. Marçal Brandão, 
rua da Pocinha n.º 24. 

: (2341) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
H' para vender 2 harmonicos superio- 
res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


D “Maria Victoria de Carvalho, 
« Manoel Joaquim Vieira de Souza, 
Antonio Braga e Manoel dos Santos Fon- 
seca, julgam'ter agradecido pessoalmente a 
todas as pessoas que honraram com a sua 
assistencia o funeral de sua prezada mãi e so- 
graasnr.º D. Roza Candida d'Oliveira, no 
dia 27 do mez passado na capella da Vene- 
ravel Ordem Terceira de S. Francisco : 
comtudo, como é possivel que deixassem 
de cumprir com este dever para com al- 
gumas pessoas, aproveitam-se deste meio 
para lhes pedirem deseulpa dessa om- 
missão: involnntaria e lhes protestarem o 
seu reconhecimento (45) 


Mattos & €.3, em Cima do Muro 

n.º G2 a 94, se encarregam do des- 
pacho de embarcações, e seus afretamen- 
tos Regulam avarias e acceitam qualquer 


(2329) 


commissão no expediente de seu cargo 
como agentes do commercio. (13) 


tos de Portugal'e outras; vistas para Ste-| & 


NUNCIOS MARITIMOS 


Vapor Portuguez para o 
- Brazil. 


PARA O RIO DE, JANEIRO COM ES- 
CALA PELA BAHIA. 


Sahirá de Lisboa no dia 30 de janeiro o 
vapor portuguez de 1.º classe, = 


AMAZONA, 


Capitão Francisco Urbano dos Passos 
Tom excellentes acomodações para pas- 
sageiros de todas as classes, 


PREÇOS DAS PASSAGENS DE LISBOA 
OU DO PORTO. 


Aºorásse 2 ga 

Para a Bahia 1268000 998000 458000 
Para o Rio de Janeiro 1448000 1178000 458000 

N. B. As passagens daqui para Lisboa 
são pagas pelo agente do vapor. | 

Pede-se aos snts. passag-iros que tiverem 
d'embarcar no Porto que se apresentem até 22 
do corrente ao agente para. lhe fornecer bi- 
lhetes de passagens para Lisboa em qualquer 
dos vapores da carreira. 

Em Lisboa. — Caixas KRUS & 0.º, 
vessa das Pedras Negras n.º 1. 

No Porto. — Agente G. . BATALHA, 
Largo da Paço da Marqueza n.º 2, esquina da 
rua Chã. (2176) 


Tra- 


Para New=York, 


O patacho = THOMAS, == Cafe 
xa J. H. Andresen, (44) 


Para o Havre. 


A sahir no dia 12 do correri- 
é te, o palacho = A'LERTA. =— 
Consignatario J. B. de Castro 


€ €.º, rua da Reboleira n.º 58, (36) 


Para Pernambuco. | 


; Vai sahir com brevidade o 
patacho — PROMPTIDÃO 2.º, 
— forrado e pregado de co- 


bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
neste ou m'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos San- 
tos Andrade, rua de D. Pedro n.º 16. 
(2084) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A barca — MONTEIRO 2.º — 
Eb sahe na primeira oecasião em 
que a barra dê lugar. Não 


recebe mais carga, e póde ainda receber 
alguns passageiros, (1588) - 


Para Hamburgo. 


O brigue portuguez = GAR- 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 


(89) 


Para Londres. 
Sahirá sem demo- 
ra o vapor inglez 
==ADONIS,= ca- 
pitão Pentin, que 
sahiu de Londres 


no dia 9 corrente. 

Tracta-se com D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & €.?, ou com A. Miller 
é Ga (58) 


Para Lisboa. 


Sahirá quinta feira 
13 do corrente ás 
9 horas da manhã, 
o vapor= DUQUE 
DO PORTO, = ca- 
pitão A. J. Fernan- 


Caixas J. H. Andresen, rua dos In- 
glezes n.º 12. 


Para Liverpool. 
Sahirá com brevidade o 
vapor inglez = BRA- 
GANZA, = capitão W.” 
London. 
Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a quem se deve 
dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao snr. Carlos 
Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 

(28) 


Para Londres. 


O vapor inglez — VES- 
TA, — commandante R. 
Kavanaugh, espera-se 
de volta para sahir ou- 
tra vez para Londres 
até o dia 23 do corrente. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 0.º ou a A. Miller 
& €.º, rua dos Inglezes n.º 81. 


(16) 


Para Liverpool. 
- O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, de- 
ve sahir para Li- 
verpool até o dia 16 do corrente. 
- Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A. Miller & 
€.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81, 


(17) 
Para Villa Nova de Por- 
timão, Olhão, Faro e 
Tavira. 


A rasca == ANNUNCIAÇÃO, =— 
mestre Manoel Joaquim, a sa- 
hir com brevidade ; quem qui- 


zer carregar falle com Marcellino Fins & 
€.º Cima do Muro n,º 75 e 76. (52) 


Para o Rio de Janeiro. 
ES A barca —FELIX, — classifi- 
cada em 1.º classe, capitão An- 
tonio Joaquim Fiuza d'Olivei- 
ra, sabirá no 29 do corrente, se o tem- 
poe a barra o primitlir. Roga-se aos 
snrs. carregadores mandarem os conhe- 
Cimentos, e aos snrs. passageiros virem li- 
quidar as suas passagens a casa do caixa 


Felix Pereira Barboza Braga, rua da 
Flores n.º 51, e 52. à “Bon 


Para o Pará. 


A galera — CIDADE DE BELEM 
= Sapitão Lessa Junior, vai 
sahir com brevidade ; para 
carga e passageiros, tracta-se com Pinto 
& Rocha, largo de S. Joao Novo n.º 2. 


(2066) 


Parão Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a 
gb galera—CAMPONEZA— : quem 
na mesma quizer carregar ou 


ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 19. (1994) 


Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá com muita brevidade 
FES a barca — FORMOZA — capi- 
tão Pinheiro; ainda recebe al- 


guia carga e passageiros; trata-se na rua 
do=4lmada n.º 28. (2095) 


Para Philadelphia. 


O patacho bremez— HERMES, 
K — capitão L. Drewes. 
Quem quizer carregar tra- 


cla-se com ossnrs. Gomes «& Ferreira ou 
com D.ch Mathias Feuerheerd Junior &G.2. 
f [2247], 


Para o Rio de Janeiro. 


O novo — CASTRO 2.º — 
capitão Gavinho, vai sahir com 
muitabrevidade. Recebe car- 


ga e passageiros, para os quaes tem mui- 
to excelentes commodos: tracta-se com *. 
Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 
10 e 41. (1556) 


dae O ra Eos bot LSGÓM 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca -brazileira — Hy- 
RA, — proxima a sahir; 
ainda recebe um pequeno 
numero de passageiros, Cai- 
xa Caetano José Ferreira 
na rua da Conceição n.º 924. á 
Admilte facultativo. 


[2082] 
Para o Rio de Janeiro. 


á A galera — CIDADE DO POR- 
TO, — sahirá mo dia 15 de 
Janeiro ; quem na mesma qui- 


quer carregar ou ir de passagem dirija- 
se à Viuva Azevedo & Filhos, rua dos. 
Fogueteiros n.º 5. 

[1853] 


- Admitte facultativo. 
Para Pernambuco. 


Tem de sair até o cãa 10 
de Janeiro, se o tempo dér 
lugar a barca brazileira YAYA; 


ainda recebe alguma carga e passageiros : 
tracta-se com Soares & ado O Edi 
de Santa Theresa n.º 22. (2044) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darca = FÊ, =capitão Ma 
noel Francico dos Santos, sa- 
hirá no dia 20 do corrente. 


Ainda” recebe alguma carga leve e: 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos e tractamento. 

Tracta-se em Cima do Muro á Porta: 
Nobre n.º 7 (1920) 


ESPECTACULOS. 

3a feira 41 de Janeiro. 

- 8. JOÃO.—(10.2 recita do 2.º merd'as- 
signatura.) = A comedia em Zartos —Ho- 
racio e Carolina. — A comedia em S:agtas 
Caamento Singular. — A's 7 e meia. 

- CIRCO, rua de S. Antonio — Do- 
mingo 16 de Janeiro. — GnaNDE BAILE 
DE MASCARAS. — Os camarotes aclham-se 
todos passados, e o theatro achar-se-ha 
no tes GOO possivel. — Preços, ca- 
marotes 28 rs. galerias para snr.? 
240 rs. e salão 30" K 


Responsavel M. S. Carguja Junior, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126 


